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    – Santas agulhas! – Florence cobriu a boca com as mãos.




    Será que tinha ouvido direito? O timbre masculino era bem parecido com a voz do... conde! O que ele estava fazendo dentro dos aposentos da irmã Número Um?




    E por que ele havia pedido... morangos?




    Florence chacoalhou a cabeça cheia de confusão. Com passos incertos, dirigiu-se às escadas e desceu até a cozinha. Enquanto enchia a travessa de vidro com morangos, a incredulidade invadia a sua mente.




    Será que Elinor, a irmã cheia de pudor e recato, havia se corrompido?




    Florence respirou fundo. O respeito e a admiração que ela tinha por Elinor eram algo em que nada nem ninguém interferiria, no entanto, pensar que a irmã tinha se envolvido com o conde Alexander Highfield, sendo uma jovem solteira, cheia de pudor e decoro, a fez duvidar se a conhecia bem.




    Ela precisava conferir isso de perto.




    Ainda um pouco receosa, deixou a travessa no chão, em frente à porta do quarto da irmã e, com uma batidinha, avisou:




    – Eli, os morangos!




    E antes que alguém aparecesse, correu para o seu quarto. Um sentimento de vergonha alheia a invadiu fazendo-a sentir o rosto queimar.




    Decidida a descobrir o que estava havendo, pegou um corpete que estava bordando, puxou uma cadeira e sentou-se perto da porta, deixando-a entreaberta. Dessa maneira, poderia visualizar quando alguém se habilitasse a sair do quarto ao lado.




    Com paciência, colocou a linha na agulha e, com cuidado, introduziu-a no tecido para que despontasse na extremidade meio dedo à frente. Em seguida, enrolou o fio com oito voltinhas na agulha até que formasse um montinho e, segurando-o com a ponta da unha, puxou-o até que se fixasse no tecido, formando uma rosinha delicada.




    Florence perdeu a conta de quantas rosinhas havia feito até que o barulho da porta sendo destrancada a fez parar de bordar.




    Um pouco intimidada, ousou sondar, no entanto, só pôde ouvir sons de alguns risos da irmã e a porta sendo trancada rapidamente.




    Insatisfeita, colocou a cabeça no vão e constatou que a travessa de morangos havia sido levada.




    – Senhor dos meus remendos! O que está acontecendo com Elinor?




    Florence estava prestes a desistir de saber, quando a porta do seu quarto foi empurrada e quase a fez cair da cadeira.




    – Jen!




    – Flor!




    – Jenny, sua destrambelhada, você quase me matou de susto! – Flor revirou os olhos para cima e soltou o ar.




    – O que você está fazendo aqui, com o rosto enfiado no vão da porta? – Jenny começou a rir.




    – Fique quieta! Eu estou desvendando algo muito sério e...




    – Desvendando o quê? – Jenny balançou a cabeça, sem entender.




    Florence levantou-se da cadeira e largou o bordado.




    – Bem, na verdade, eu...




    Jenny cruzou os braços e interrogou-a.




    – Flor, o que está me escondendo?




    Florence pegou o cesto de linhas e o revirou.




    – Nada. Eu só estava tomando um pouco de ar...




    Jenny franziu a testa e apontou para uma das janelas.




    – Ar? E por que não foi até o jardim ou abriu as janelas?




    Florence largou o cesto e voltou a se sentar.




    – Jenny, não seja inoportuna. Vá para o seu quarto ou para a cozinha e...




    Jenny colocou as mãos na cintura e estreitou os olhos.




    – Flor, acho melhor me contar o que está acontecendo...




    Florence pegou o corpete e desenroscou a agulha do tecido.




    – Eu preciso terminar o meu bordado.




    Jenny deu meia-volta em direção à saída do quarto.




    – Bem, eu ia acordar Eli, mas quando vi a sua porta entreaberta, resolvi ver se estava tudo bem. E já que você não quer me contar o que está acontecendo, eu vou acordá-la e...




    – Não! – Florence largou o corpete, fechou a porta e encostou-se nela, impedindo a passagem da irmã.




    – Santa rainha dos açúcares! Mas o que você tem? – Jenny apertou os lábios e inclinou o rosto com um ar desconfiado.




    – Eu não tenho nada. Mas acho melhor você não acordar a Número Um. Ela ainda está dormindo e...




    O barulho da porta do quarto de Elinor sendo destrancada fez com que Florence colocasse o dedo sobre os lábios, pedindo para Jenny que ficasse em silêncio. Em seguida, segurou a porta com uma abertura bem pequena e colocou os ouvidos no vão para ver se conseguia ouvir algo.




    O som de bocas dando beijoquinhas e alguns sussurros chegou até elas. Sentindo o rosto pegar fogo, Florence não teve coragem de olhar para Jenny, que a interrogava em silêncio com os olhos arregalados.




    – Santa receita! O que está acontecendo, Flor?




    – Shhhh. – Florence silenciou-a com uma cotovelada ao senti-la grudada em suas costas enfiando a cabeça no vão da porta.




    Assim que viu a figura masculina apertando o cinto do roupão sair em direção ao corredor, assoviando baixinho, Florence teve a confirmação das suas suspeitas. Com a mão no peito, ela quase desmaiou ao ouvir Jenny gritar:




    – O conde!




    Florence nunca duvidou da honradez e da postura elegante e respeitosa da irmã mais velha. Sabia que ela não poderia substituir o amor da mãe, que as havia deixado tão cedo, mas o afeto e a companhia inseparável de Elinor fizeram dela e de Jenny o que eram.




    – Minha nossa! – Flor agarrou o corpete como se ele pudesse receber toda a sua indignação. A cor havia fugido do seu rosto.




    – Bem, só nos resta ir até lá e saber o que está acontecendo. – Jenny escancarou a porta abruptamente.




    – Jen, espere!




    – Flor, acho que a Número Um precisa nos dizer o que está acontecendo entre ela e o conde.




    – Sim, claro. Ela precisa, mas...




    – Flor, qual é o problema? – Jenny olhou para a irmã sem entender.




    Florence passou as mãos sobre a face e percebeu que estava suada.




    – O problema é grande e grave, você não percebe?




    – Por isso mesmo. Estamos cheias de problemas o tempo todo, não quero ser surpreendida com notícias desagradáveis e saber de algo ruim e de que precisaremos voltar à situação horrível em que estávamos.




    Florence alfinetou a agulha no corpete que estava bordando e começou a andar de um lado para o outro, enquanto tentava justificar Elinor.




    – Eu concordo com você, mas será que Eli não sabe o que está fazendo? Ela sempre foi cautelosa e preocupada com tudo e...




    Jenny acalmou os ânimos e sentou-se na cama.




    – É verdade. Pelo que nós a conhecemos, sabemos que Eli nunca faria nada para nos prejudicar. Será que não estamos nos precipitando em julgá-la?




    Com um suspiro, Florence colocou o corpete sobre a cômoda.




    – Bem, antes de sermos surpreendidas, como disse, acho melhor desvendarmos esse mistério agora mesmo.




    Jenny levantou-se num salto e arrumou o vestido.




    – Sim, espero que não sejamos repreendidas por estarmos fazendo o que achamos por bem fazer. Vamos.




    Sem bater à porta, como sempre faziam, ela e Jenny adentraram o quarto da irmã.




    – Flor! Jen! – gritou Elinor, ajeitando a camisola.




    – Eli, o que o conde Alexander estava fazendo em seu quarto? Por que ele saiu daqui vestindo somente um roupão? – perguntou Jenny de supetão, empoleirando-se na cama.




    – Eu... – Elinor ficou lívida.




    – Eli, pelo amor dos seus pincéis... explique-nos o que está acontecendo entre você e... e... o conde? – Florence gaguejou, quase despencando num choro.




    – E-eu... – Elinor parecia sem forças de pronunciar as palavras.




    Com muito custo, Elinor segurou no tecido da camisola com as duas mãos até que ele franzisse e sentou-se na banqueta da penteadeira, de frente para as irmãs. Depois, soltou o tecido e o alisou com as mãos, tentando recuperar a calma.




    Após um suspiro, encarou-as.




    – Minhas queridas, preciso contar algo para vocês, mas confesso que estou envergonhada.




    Os olhos de Jenny aumentaram de tamanho.




    – Você fez algo grave? Pelo amor dos... Não diga que é alguma desgraça novamente, porque eu...




    – Não, Jen, não. Graças a Deus e aos meus pincéis não é nenhuma notícia ruim, pelo contrário, acho que a nossa vida daqui para a frente será melhor do que antes.




    Florence soltou a respiração que estava quase deixando-a roxa.




    – Eli, tem algo a ver com os seus pincéis? Diga logo! Estamos aflitas por querer saber o que está acontecendo entre você e o conde.




    Jenny saiu da cama e se ajoelhou aos pés da irmã.




    – Verdade, Eli. Conte logo!




    Elinor suspirou e, com um sorriso que iluminou o seu rosto e a deixou com os olhos brilhantes, disse por fim:




    – Alexander me pediu em casamento!




    Florence deu um salto e puxou Elinor para que se levantasse.




    – Eli! Você vai se casar com o conde? Meu Deus, que notícia maravilhosa, minha irmã!




    Jenny levantou-se e abraçou-as.




    – Oh, meu Deus! Mas isso é digno de um bolo recheado de morangos! – Jenny jogou a cabeça para o lado e, em seguida, afastou-se, com um ar de especulação. – Mas, pensando bem, o que o conde tem a ver com os seus pincéis?




    Depois de enxugar as lágrimas, Elinor acariciou a face de Florence e ajeitou os cabelos de Jenny atrás das orelhas.




    – Esperem aqui. Eu já volto.




    Elinor cruzou a porta anexa, foi até o seu ateliê e, em seguida, voltou carregando uma tela voltada para o seu corpo.




    Com um riso travesso pediu:




    – Fechem os olhos. É surpresa!




    Com os olhos brilhando de contentamento, virou o quadro para que as irmãs vissem.




    – Senhoritas Chamberlain, podem abrir os olhos!




    Florence e Jenny ficaram embasbacadas.




    – Isso tem a ver com os seus...




    – Isso mesmo, Jen. Foram os meus pincéis que fizeram esta obra-prima.




    Florence estava de boca aberta olhando para a tela.




    – Eu não estou no mundo das linhas! Isso é real?




    Elinor colocou a tela encostada na cabeceira da cama e afastou-se para olhá-la.




    – Bem, isso que vocês estão vendo é a primeira tela que eu pintei sem que dos meus pincéis saíssem flores e paisagens. Eu não estou acreditando que fiz isso.




    – Eli, perdoe-me por dizer que você só pintava folhas, mas agora eu me rendo. Que obra magnífica e digna, Elinor Chamberlain! – Florence estava extasiada.




    – Queridas, acho que a nossa vida de miséria e infortúnio acabou. – Elinor estendeu a mão e mostrou o anel no seu dedo anelar da mão direita. – Alexander resgatou o anel da mamãe e disse que a casa em Greenwood é nossa novamente.




    – Oh, Eli! Graças a Deus! Eu fiquei tão preocupada com a sua honra! – disse Florence.




    – Honra? – perguntou Jenny.




    – Bem, isso fica para depois, meninas. – Eli raspou a garganta. – Flor, eu quero que você faça o meu vestido de noiva.




    – Eli! É sério? Mas o conde é um homem milionário e pode mandar confeccionar o seu vestido em casas de modistas famosas! Eu sou só uma modista arruinada.




    – Flor, nunca mais diga isso. Você é a minha modista preferida e não tem ninguém melhor do que você para desenhar e criar um modelo exclusivo para a sua irmã. Fará isso por mim?




    Florence atirou-se nos braços de Elinor.




    – Você é a melhor irmã do mundo!




    – Eu posso ao menos dar a ideia do bolo? – Jenny juntou as mãos num pedido irrecusável.




    – Sim, Jen. Contanto que não queime nada e tudo fique delicioso, eu vou adorar saber que você comandou a cozinha e adoçou o paladar dos meus convidados.




    Antes de sair do quarto, Florence inquiriu:




    – Eli, está apaixonada?




    Elinor colocou a mão no peito e suspirou.




    – Sim, minha irmã, mais do que apaixonada. É uma paixão mais valiosa do que uma obra de arte. E vocês sabem como ninguém que eu sou uma apaixonada nata pelo que faço com os meus pincéis.




    – Sim, você sabe exatamente o que fazer com eles – disse Florence.




    Elinor deu uma piscadela e colocou ambas para fora.




    – Agora me deixem dormir um pouco. Eu não dormi a noite toda.




    – Nós queremos saber dos detalhes e da travessa de morangos – indagou Jenny.




    – Depois, queridas, depois. – Elinor sorriu e fechou a porta.




    Florence suspirou e teve a nítida certeza de que a irmã estava feliz e que o amor existia de verdade. Ela precisava constatar isso de perto.
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    Através da janela do quarto em que estava, Florence reparou que a noite havia entregado ao dia um céu azul e ensolarado, mas, apesar de admirar a natureza, logo os pensamentos conduziram-na à vida de antes.




    Um suspiro revelou que ainda tinha o desejo de um dia voltar para Greenwood e sentir o ar fresco dos dias primaveris; mesmo estando agradecida ao futuro cunhado pela generosidade em acolhê-las em seu castelo e tendo uma saleta individual para cada uma, nada se comparava com a liberdade de poder ficar em seu quarto, distraída com as suas agulhas e revistas de moda.




    Logo após a morte do pai e da ruína em que ele as havia deixado, ela e as duas irmãs, Elinor e Jenny, vieram morar no castelo, convidadas, à princípio, em virtude de um cargo designado à irmã Número Um, pelo conde Alexander Highfield.




    Acostumar-se a viver em um castelo com a sua rotina formal foi um pouco desastroso, mas quando Elinor e o conde assumiram que estavam apaixonados e iam se casar, elas sentiram-se mais à vontade, contudo, a saudade do lugar em que ela e as irmãs nasceram ainda estava instalada bem no fundo do seu coração.




    E mesmo que ainda se sentisse um pouco deslocada, ela sabia que teria de continuar ali, mas, no momento certo, falaria com Elinor e Alexander e voltaria a morar em Greenwood.




    No entanto, um pensamento um tanto duvidoso surgiu.




    Será que a irmã se daria bem casando-se com um conde? Bem, Elinor era diferente e estava apaixonada.




    Paixão...




    Florence não conhecia nada sobre esse sentimento, mas algo lhe dizia que já tinha encontrado o fio da meada quando conheceu o visconde Willian Windsor, no baile, no castelo de Alexander.




    As lembranças ainda ferviam dentro de si e, ao dar livre vazão à essa sensação, reviveu o momento em que puderam se conhecer um pouco mais depois do primeiro encontro.
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    Alguns meses antes...




    Ao erguer as vistas da revista de moda que folheava, Florence observou Elinor, a irmã Número Um, e tentou adivinhar o que ela segurava nas mãos.




    Não queria ouvir qualquer má notícia de modo algum. A recente morte do pai ainda era algo difícil de ser conversado sem que chorasse e sentisse saudades.




    A irmã estava com o semblante enrubescido, como se o tivesse pincelado com uma tinta do seu estojo de pinturas.




    Antes de falar, Elinor limpou a garganta.




    – Meninas, eu recebi um convite do Conde de Lancaster para irmos ao baile em seu castelo.




    – E você aceitou, Eli? – Florence ficou com a revista aberta, enquanto segurava a folha que estava lendo, esperando-a responder.




    Jenny levantou o olhar em direção à irmã e enrolou um cacho assanhado do seu cabelo no dedo indicador.




    – Sério? Nós também podemos ir?




    – Eu ainda não sei. – Elinor parecia perturbada com o convite.




    Florence quis se animar, porém uma sombra deixou seus olhos azuis com um tom mais escuro.




    – De que adianta irmos, se não temos um vestido novo e moderno para usar?




    Elinor dobrou o convite e, enquanto falava, alisou a textura do papel nobre.




    – Flor, nós ainda estamos enlutadas e não temos opção quanto à mudança no figurino, a não ser nos vestirmos de preto.




    – E quando será, Eli? – Jenny segurou uma almofada de encontro ao peito.




    – Dentro de três semanas.




    – Bem, mas no seu noivado com Anthony você usou o vestido verde e deixou o preto de lado – lembrou-a Jenny.




    – Jen, foi para uma ocasião especial, mas agora não é a mesma coisa – esclareceu Florence.




    – Mas, Eli, você poderá usá-lo no baile novamente. Ele é tão lindo!




    – Eu não posso usá-lo, Jen – explicou Elinor. – Acho que no dia do meu noivado, eu deixei cair alguma calda ou algo parecido na parte da saia e ele está manchado.




    – Mas, Eli, nós somos jovens e eu não aguento mais ficar vestida com essa cor escura horrível. – Jenny fez uma careta. – Isso me deixa com cara de velha e com a sensação de morte perambulando pelos cômodos cada vez que eu passo por eles.




    – Eu sei o que é isso, Jen. – Elinor suspirou.




    – Bem que Flor poderia desenhar algo especial para nós... – Jenny olhou de soslaio para a irmã Número Dois. – Iríamos ser as mulheres mais lindas do salão de baile.




    Florence riu e meneou a cabeça.




    – Jen, você é uma tolinha mesmo! Acha que eu teria tempo hábil para criar três figurinos e ainda confeccioná-los?




    – Mas, Flor, eu juro que a ajudaria!




    – Sim, claro que me ajudaria com as suas tagarelices e com uma tonelada de preguiça.




    Jenny largou a almofada e cruzou os braços sobre o peito, emburrando.




    – Humpf! 




    Elinor colocou o convite sobre a mesa.




    – Eu não estou entendendo por que vocês duas estão discutindo. Eu ainda não sei se devemos ir.




    – Eli, não faça isso conosco! – Jenny pulou do sofá e juntou as mãos, implorando. – Tenha piedade das suas irmãs e leve-nos. Quem sabe não encontramos algum pretendente?




    Florence fechou a revista e, com convicção, argumentou.




    – Jen, você é uma sonhadora tola. Acha que com os nossos humildes vestidos conseguiríamos chamar a atenção de algum aristocrata? Eles olham para as damas ricas e bem-vestidas.




    – Pelo amor dos meus pincéis! Vocês duas não tomam jeito. – Elinor meneou a cabeça e foi para o seu ateliê de pintura.




    Jenny levantou-se e, olhando de atravessado para a Número Dois, foi para a cozinha ver se achava algo para beliscar. Florence revirou os olhos e foi para a sua sala de costura.
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    A notícia do convite deixara Florence com uma euforia inquietante. Ela riu da irmã Número Três, mas no fundo, também tinha boas expectativas. Isso se a irmã Número Um fosse e as levasse junto com ela.




    Para elas, o convite chegara como uma notícia bem-vinda em meio à tristeza em que se encontravam depois de perderem o pai.




    Alfred Chamberlain não podia tê-las deixado com a vida arruinada e com uma montanha de dívidas e a preocupação de onde iriam morar. Ainda que não tivessem a mãe presente, desde muito cedo, elas viviam unidas e se abasteciam do amor que o pai lhes dava, além do conforto da bela casa de Greenwood, das viagens e tudo quanto precisavam para a comodidade da família.




    Comprar vestidos novos estava fora de cogitação, mas reformar era uma coisa que Florence poderia fazer e muito bem. A data não estava muito longe, mas se Jenny a ajudasse, certamente ela poderia transformar alguns vestidos que estavam pela hora da morte em modelos exclusivos e graciosos.




    Inspirada, ela foi até o seu armário e escolheu o seu vestido preferido e o tirou do cabide.




    – Querido vestidinho, se eu não o deixar igual a um modelo de alta costura, ao menos terá a cara de Florence Chamberlain!




    Florence ficou enfiada no seu quarto de costura e revirou o cesto em que guardava retalhos de tecidos, rendas e entremeios vazados. Com um olhar mais experiente, estudou as cores que destacariam o vestido azul celeste. Ela sabia que o tom combinaria perfeitamente com a cor dos seus olhos e que a vestiria como uma dama elegante da alta sociedade.




    Tendo intimidade e habilidade com a tesoura, recortou uma renda branca vazada com rosetas minúsculas bordadas e a alinhavou com pontinhos miúdos e delicados no decote, deixando transparecer a pele do colo e o vão insinuante entre os seios.




    Em seguida, cortou uma faixa de seda em um tom azul mais escuro para envolver a cintura e abreviá-la ainda mais e, para finalizar, deu duas voltas no tecido e arrematou com um laço para fazer o acabamento nas costas.




    Após ter ficado a tarde toda entre tesouras, agulhas e linhas, com um sorriso de satisfação colocou o vestido diante do corpo e olhou-se no espelho.




    Criação...




    Transformação... e




    ...Talento.




    Com tudo isso ela descobriu ter...




    Mãos de fada!




    Sim, com esse trabalho, olharia com orgulho para as próprias mãos e imaginaria o que seria possível fazer com elas.




    Ou até o que não poderia. Mas o resultado obtido transformou-se em algo mágico e na afirmação da paixão irreversível em querer ser uma modista de qualidade.




    Essa era a profissão que escolhera para sua vida e, se era para impressionar quem quer que fosse, ela não mediria esforços.
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    Florence trabalhara arduamente em alguns detalhes, restaurando os vestidos de Elinor e Jenny. E no dia do baile, as peças estavam como novas, não devendo em nada aos vestidos das lojas mais caras.




    No entanto, assim que desceram da carruagem, a insegurança de não estarem vestidas de acordo com o nível aristocrático tomou conta delas.




    – Flor, será que estamos vestidas de acordo? – perguntou Jenny, olhando com a boca aberta para o imponente castelo todo iluminado.




    – Jen, agora não temos como voltar atrás, sorria e sinta-se a mais bela dama desse reino, porque é isso que eu vou fazer – disse Florence arrumando as luvas. Em seguida, deixou os lábios relaxarem e exibirem um sorriso convincente.




    O mordomo olhou para o conde e anunciou um pouco confuso, por três vezes, a entrada ordenada triunfal das irmãs.




    – A senhorita Chamberlain, Número Um – anunciou o mordomo com ênfase na voz.




    Primeiro entrou Elinor, deslumbrando olhares. – Ãh... A senhorita Chamberlain, Número Dois! – anunciou novamente o mordomo.




    Em seguida, Florence entrou, fascinando os convidados.




    – ... a senhorita Chamberlain, Número Três, milorde! – anunciou mais uma vez.




    Logo depois, surgiu Jenny, em sua quase idade adulta, e estonteou alguns semblantes.




    Assim que foram anunciadas, na expectativa do impacto que conseguiriam em seus trajes de gala, Florence notou os olhares curiosos de algumas damas presentes brigando por uma visão melhor e a cobiça nos olhares de alguns cavalheiros desconhecidos em querer ver as jovens figuras adoráveis.




    As três irmãs tiraram o fôlego dos convidados do anfitrião do castelo, deixando a beleza passear por entre as colunas e os ilustres e nobres visitantes.




    Logo o Conde de Lancaster apresentou Florence ao Visconde de Durham, Willian Windsor, seu primo. Os olhos azuis da jovem iluminaram-se quando se depararam com a figura masculina, atraídos como abelha ao pote de mel.




    Por alguns instantes, Florence não conseguiu direcionar os seus olhos para outro lugar, senão para a figura do visconde, e que Deus a ajudasse a se recuperar do impacto que recebeu em seu coração quando ele a olhou como se ela fosse a única dama presente no salão.




    As pupilas que se destacavam em meio ao tom da pele pálida, acentuando ainda mais a cor da íris azulada, como um céu morno das manhãs de maio, fazia de Florence um vislumbre adorável.




    As velas acesas deitavam a luz sobre o vestido dando-lhe um brilho acetinado encantador.




    Sem saber por que a sua mão tremia, ainda assim, estendeu-a para que o visconde a beijasse.




    – Srta. Chamberlain...




    – Número Dois, por gentileza, milorde – pediu Florence ao fazer uma ligeira reverência, enquanto abria o seu melhor sorriso.




    Afinal, se o vestido não fizesse o efeito que ela queria, ao menos o seu semblante não demonstraria, no entanto, logo concluiu que o olhar do visconde Willian parecia devorá-la, deixando-a com a certeza de que o impressionara.




    – Encantado, Srta. Número Dois.




    Imediatamente, ela sentiu ligeiras agulhinhas cutucando-a em alguns pontos íntimos, deixando-a encabulada.




    Santas agulhas! 




    Florence sabia que o amor que ela sonhara encontrar tinha de ser sólido, profundo, verdadeiro e...




    ... teria de ser como um vestido único. Bordado com delicadeza e feito sob medida para ela.




    Será que havia encontrado o modelo perfeito para se apaixonar?




    Depois de o Conde de Lancaster apresentar Jenny, a irmã Número Três, para o Marquês Brandon, e conduzir Elinor ao salão, Florence tentou se recompor do efeito que o visconde lhe causara.




    O porte garboso, os cabelos alinhados, o uniforme com medalhas e algumas condecorações no peito e nos ombros a fizeram ficar quase sem fôlego. A beleza masculina era incomum e os gestos elegantes eram como os de um príncipe.




    Durante o tempo em que Jenny a arrastou até a mesa com aperitivos, doces e comidas, ela pôde observá-lo de longe, equilibrando as vistas entre a fresta de dois vasos de tamanho fora dos padrões normais, recheados de flores coloridas, enquanto ele conversava com alguns convidados.




    O sorriso esbanjando bom humor chegava até os olhos, deixando-o atraente e sedutor. Ao inclinar a cabeça, exibia charme e uma elegância que chegava a ser admirável. A simpatia era evidente e a atenção dada ao menor comentário da pessoa com quem estava conversando, além do pescoço entroncado e a postura ereta que o faziam se destacar dos demais, eram virtudes não tão comuns para um nobre aristocrata.




    Jenny teve de repetir o que dizia por duas vezes para que Florence voltasse a atenção a ela e tentasse entendê-la.




    – Jen, eu não estou entendendo nada do que você está falando. Agora é hora de falar sobre doces e bolos? Deixe-me prestar atenção nos figurinos.




    – Flor, você parece estar no mundo das linhas. Está ouvindo o que eu estou dizendo?




    – Jen, agora eu não posso lhe dar atenção – respondeu Florence, tentando encontrar a figura masculina entre os convidados.




    Jenny engoliu o pequeno bombom e meneou a cabeça.




    Ansiosa entre achar o visconde e analisar os modelos dos vestidos usados pelas damas presentes, Florence quase caiu de costas ao ser surpreendida pela voz masculina soar atrás de si.




    – Senhorita Número Dois, concede-me essa dança?




    – E-eu...




    Antes que respondesse, ela buscou a permissão da irmã Número Um com um olhar de súplica.




    De onde estava, Elinor assentiu, porém não parecia muito satisfeita. Florence tentou disfarçar a tremedeira ao aprumar o tronco dando a impressão de que estava confiante no que dizia.




    – Eu não me recordo de ter lhe reservado essa dança, milorde.




    O visconde abriu um meio sorriso e, com um tom em que alguém poderia sugerir que havia um leve sarcasmo, rebateu:




    – É claro que não, mas me parece que se tivesse alguém na sua lista, já a teria levado até o meio do salão, concorda?




    Com um desejo enorme de dar uma resposta condizente com o que tinha ouvido, Florence achou melhor calar-se, afinal ele tinha razão. Não havia ninguém que a tinha tirado para dançar.




    Florence ofereceu-lhe a mão e ele conduziu-a até o meio do salão.




    O toque da mão dele na sua a fez desejar intensificar o gesto. Logo, ele apoiou a outra mão em suas costas e, durante a dança, os seus olhos fitaram-se como se tivessem sido atraídos por um ímã.




    – Os seus olhos me recordam... – O visconde olhou para o lado, como se vasculhasse a sua memória para se lembrar de algo. – Ah! Eu sabia que me fazia lembrar de algo muito belo. – Ele mergulhou o olhar dentro dos olhos de Florence e demorou-se ali e, após um breve momento, fez a comparação. – O seu olhar é da cor do céu veneziano, senhorita. Incomparável.




    Com as bochechas começando a dar sinais de que iriam arder, ela baixou o olhar e dirigiu-o para o belo casaco que ele trajava e fixou-o em uma das medalhas que se destacava em contraste com o tecido escuro.




    Condecorações não faltavam.




    Enquanto a música pedia os passos compassados valsados em um, dois, três, um, dois, três, Florence começou a listar mentalmente o que o havia feito merecer a quantidade de insígnias exibidas em seu traje oficial.




    Bravura...




    Competência...




    Determinação...




    Coragem...




    Valentia...




    Heroísmo e...




    Enquanto elencava as virtudes do visconde, acabou errando o passo e tropeçando nos pés dele e, se ele não a tivesse segurado com firmeza, teria caído.




    Que vergonha!




    Sem graça, apertou os lábios e, com as bochechas quase na cor de beterraba, desculpou-se.




    – P-perdão, milorde, as minhas sapatilhas...




    Willian sorriu de um jeito condescendente e apertou a sua mão.




    – Não se preocupe, acontece.




    Florence parecia flutuar entre as nuvens com a leveza com que ele a fazia valsar em seus braços.




    O tecido do seu vestido esvoaçava desenhando curvas como uma agulha alinhavando o ar com graça e suavidade, quase se enroscando em outros pares próximos que valsavam. A cada passo que davam, ele movia-se em um sussurro delicioso e insinuante, como um grupo de vozes de sopranos, chamando a atenção de alguns convidados.




    Com o semblante sobejando arrebatamento, Florence fixou os olhos na única coisa que via à sua frente e assim permaneceu.




    A pequena cova redonda no queixo quadrado era digna de ser apreciada, entretanto, aquela dança só a deixava cada vez mais perturbada, pois, novamente, ela se atrapalhou e pisou nos pés dele.




    Florence apertou os olhos por um momento e disse em voz alta:




    – Gloriosa dança!




    Willian olhou-a sem entender.




    – Perdão?




    A voz do visconde a fez levantar os olhos com o rosto já começando a ganhar um rubor novamente.




    Ai, meus moldes!




    Por que todas as vezes que olhava para ele sentia um calor subindo, e que quando chegava ao rosto delatava descaradamente que estava envergonhada?




    A frase articulada pelo visconde ficou distante e os seus ouvidos pareciam não exercer a função natural. Será que havia ficado surda?




    – O que disse, milorde?




    – Eu perguntei se a senhorita gostaria de apreciar a vista do jardim através do terraço. Os meus pés já a denunciaram.




    – O que quer dizer?




    – Bem, a senhorita já pisou em cada um deles por duas vezes e tropeçou uma vez, então eu acho melhor descansarmos um pouco. O que acha?




    Ela achava qualquer coisa, desde que ficasse perto dele.




    Florence assentiu, sentindo o rosto afoguear-se explicitamente.




    Ao terminar a dança, ele alcançou um garçom que passava e pegou uma taça de ponche; em seguida, conduziu a moça ao terraço, onde havia algumas pessoas tomando um pouco de ar, depois de gastarem energia com a dança.




    Ele conduziu-a à sua frente e, à medida que Florence caminhava, os quadris arredondados e ondulantes o distraíram.




    O olhar de Willian foi atraído pelo meneio sutil que fazia as nádegas se moverem ora para lá, ora para cá, realçadas pelo tecido de seda que acompanhava o movimento e fazia as saias farfalharem, avolumando-se nos lados dos quadris.




    Inconsciente da sensualidade do seu andar, Florence estava um pouco receosa de que Elinor a visse e a impedisse de ficar sozinha na presença do visconde; afinal, ela era uma jovem solteira, e qualquer atitude suspeita a arruinaria pelo resto da vida, porém, foi difícil dizer não.




    A voz melodiosa e o olhar escuro a deixaram quase muda.




    Ah, se Elinor soubesse, a cortaria viva com a sua própria tesoura!




    Estrelas fulguravam no céu aberto e um suave aroma de narcisos chegou até eles.




    O jovem visconde era de poucas palavras, mas seu corpo parecia comunicar-se sem que precisasse dizer uma só palavra. Florence estava convencida de seu interesse em passar alguns momentos a sós com ela.




    Por algum tempo, Willian fixou o olhar no acabamento da bainha do vestido dela, em silêncio, como se estivesse analisando cada detalhe.




    – Acho que a causa de a senhorita tropeçar está esclarecida.




    Um pouco embaraçada, Florence começou a se explicar.




    – Realmente eu não sou uma boa dançarina, mas acho que...




    O visconde colocou a taça sobre a mureta e, sem dizer nada, abaixou-se aos seus pés.




    Florence fechou os olhos como se estivesse sonhando. As palpitações começaram a galopar no seu peito, como se fosse uma corrida de cavalos.




    Ela podia jurar que a sua hora havia chegado, afinal, não era assim que os homens pediam as mulheres em casamento?




    No entanto, deu um gritinho ao ser surpreendida por algo que se movia na barra da sua roupa de baixo.




    – Shhhh... – acalme-se, senhorita.




    – Mas o que o senhor está fazendo?




    Ao puxar a ponta solta da fita de uma de suas sapatilhas, mesmo sentindo a pontinha da barra tocando os seus dedos e deixando-o como se fosse carvão em brasa, ele ergueu o olhar para ela e a avisou:




    – Eis a causa de a senhorita não conseguir dançar. Perdão, mas, se eu não as amarrar, estará sujeita a cair e se machucar gravemente.




    Florence assentiu e mordeu o lábio inferior. O decoro a deixou paralisada, afinal, nenhum cavalheiro havia visto os seus pés descalços, muito menos os seus tornozelos.




    Com as costas das mãos, ele levantou uma pequena parte do tecido principal e os seus olhos foram atraídos pela delicadeza do que ela vestia por...




    ...baixo...




    ...e debaixo,




    ...e embaixo,




    ...e até mais embaixo das saias.




    Os dedos do visconde alcançaram as fitas que haviam se descruzado e pendiam soltas, permitindo-lhe vislumbrar o fino arco do pé e os delicados tornozelos, levando-o a imaginar o que mais estaria oculto.




    Com um suspiro, ele uniu as duas pontas e, enquanto trançava as fitas, seus dedos acidentalmente tocaram a pele dela; mesmo coberta por uma fina meia de seda, era possível sentir o calor que dela emanava.




    Os lábios de Florence abriram-se para protestar, mas ela não teve força alguma para articular nenhuma sílaba e ficou com eles entreabertos, em repouso. A única coisa que fez foi se perder prestando atenção nos gestos elegantes e ágeis dos dedos de Willian em dar um acabamento perfeito no laço, enquanto o seu rosto lustrava-se de embaraço.




    – Pronto. Com certeza as fitas estavam frouxas e se desamarraram, fazendo-a tropeçar, mas agora eu lhe garanto que não se soltarão mais. – Ele permaneceu abaixado e com o olhar levantado para ela.




    Florence sentiu-se cutucada com pontas de agulhas e alfinetes, tamanho o desconforto em olhar o visconde aos seus pés. Os músculos do peito, o colarinho alto e amarrado com o lenço branco, que o fazia parecer sofisticado, eram como uma afronta aos olhos femininos. Florence ficou desejosa de tocá-lo, no entanto...




    Sagrados alfinetes!




    Willian levantou-se, afastou-se um pouco e tomou o que restava da sua taça em um único gole. O contato com a pele e o vislumbre de um pedaço daquele tornozelo, que cabia perfeitamente em seus cinco dedos, o havia deixado em chamas.




    – Obrigada, milorde.




    Florence sempre tinha mania de tocar em tudo, e segurar as mãos para não o tocar naquele momento a fez agarrar-se na balaustrada e apertá-la com força.




    Willian olhou-a e perguntou:




    – Algum problema?




    – Problema? Qual? – Florence olhou para ele e sentiu que precisava sair dali o mais rápido possível.




    – As fitas não estão bem presas? Deixei-as muito apertadas?




    – E-eu...




    – A senhorita parece estar precisando equilibrar-se. – Ele apontou para as mãos crispadas com as quais ela se agarrava na mureta de pedra.




    – Oh, não, imagine. Eu só estou alongando os dedos.




    Ele ergueu as sobrancelhas e inclinou a cabeça, um pouco duvidoso.




    Florence suspirou.




    Como ficar alheia com aquele olhar tão...tão... arrebatador? – Eu uso as mãos para costurar – esclareceu Florence.




    – E a senhorita faz isso para fortalecê-las, imagino.




    Florence concordou de imediato.




    – Isso. É exatamente por isso.




    Willian deu um passo e meio, aproximou-se novamente, pegou as mãos de Florence e colocou-as entre as suas. Sem pressa, ficou a admirar a palidez do dorso, o brilho discreto das unhas, a leve secura nas falanges e a suavidade nos contornos.




    – A senhorita pode fazer isso todas as vezes que for mexer com as agulhas.




    Florence pensou que ia desmaiar quando ele segurou em seu dedo mindinho e o alongou e, em seguida, foi fazendo assim, um por um...




    ... o dedo anelar...




    ... depois, o médio...




    ... mais o indicador...




    ... e, finalmente, o polegar...




    E, a cada um que esticava, ele beijava-lhe os nós.




    Minhas agulhinhas santas!, pensou Flor.




    Quem dera tivesse vinte dedos, em vez de dez.




    Ao terminar, Willian levou as duas mãos dela aos lábios e, entre eles, sussurrou sem pressa:




    – O brilho das suas unhas e esse contorno suave são encantadores. Dedos longos, macios e delicados como hastes sem espinhos. Tem mãos pálidas e atraentes, Srta. Chamberlain. Posso assegurar que são como mãos de fada.
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    Florence piscou várias vezes para sair daquele devaneio.




    O fato de não terem se encontrado mais havia deixado uma sensação de vazio em seu coração, que até então, estivera desocupado.




    Agora ela já não sabia se havia lugar para algum sentimento romântico, só sabia que lembrar do dia em que o conhecera era como estar vestida com um corpete justíssimo e com a sensação de falta de ar.




    Essa sensação havia ficado alinhavada em seu corpo, desde então.




    Será que o veria novamente?




    Bem, ela precisava trabalhar no vestido de Elinor e esquecer essas sandices.




    Deixou a dúvida de lado e, depois de fechar a porta de seu ateliê de costura garantindo a privacidade, desconfiada de que seria interrompida por uma de suas irmãs, sentou-se atrás da escrivaninha de mogno e pôs-se a rabiscar no caderno de desenho o esboço de um corpo feminino, com linhas delicadas.
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